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sugestões de apostas esportivas
 
Uma semana teatral pugilística e politicamente carregada

Tivemos uma semana de teatro movimentada e politicamente carregada, com três peças
amplamente políticas,  movidas mais por diálogos do que por ação física, que punham,
repreendiam e argumentavam. Com efeitos variados.
Com muitas provocações e  pancadas (há muitas delas), Escravo Jogo chega a Londres vindo
de Nova York, onde causou grande comoção. Na semana anterior à noite  de estreia, o autor,
Jeremy O Harris, foi condenado pelo então primeiro-ministro, Rishi Sunak, por designar duas
apresentações especificamente para  audiências negras. Discordo. Não apenas porque um efeito
colateral do objetivo primário de "noites pretas" - encorajar o público habitualmente  ausente do
palco - é fazer com que eu, como mulher branca (não proibida dessas noites, apenas não
especialmente convidada)  perceba o quanto sou implicitamente bem-vinda. Em 2024/21, 93% do
público sugestões de apostas esportivas teatros financiados pelo Conselho de Artes eram
brancos.
Harris,  que escreveu Escravo Jogo enquanto estudava sugestões de apostas esportivas Yale
sugestões de apostas esportivas 2024, deseja que o público saia "se sintindo estranho". Na
verdade, poucas vezes  vi uma montagem que me deixasse tão fria - suas provocações tão
evidentes, sugestões de apostas esportivas expressão frequentemente pesada - mas tão 
subsequentemente viva com perguntas. Um choque maior, sugerido no título, será arruinado se
souber do enredo do jogo, que se  segue. Três casais, todos com um parceiro negro ou de raça
mista e um branco, estão participando de "terapia sexual  antebellum": cenas de plantação -
calças grossas e "ain't massa chegando sugestões de apostas esportivas breve?" - são
atuadas, seguidas de discussões terapêuticas,  projetadas para descobrir por que os
personagens negros não estão mais excitados por seus parceiros. Eles são supervisionados por
dois  terapeutas, um negro e um branco, que usam as sessões para examinar sugestões de
apostas esportivas própria relação sugestões de apostas esportivas linguagem rígida com
jargão  cheio de latidos.
As discussões  estão tão carregadas, tão evidentes, que pesam na dramaturgia. No entanto, elas
deixam efeitos mais sutis, questionando como a simulação  pode ser distinguida da "realidade" e
se um desequilíbrio de poder é essencial para a excitação sexual. O último ponto  é racialmente
carregado aqui, mas sugestões de apostas esportivas aplicação tradicional a encontros
masculinos-femininos é elegantemente referenciada. Kit Harington (desleixado de forma



agradável  como um suposto homem de boas intenções) explica, sugestões de apostas
esportivas um momento de misoginia louvável, que está chocado com a ideia  de chamar
sugestões de apostas esportivas esposa de negressa quando ela é na verdade sugestões de
apostas esportivas "rainha". No entanto, fiquei mais convencido pelo estudo  hipnótico do jogo
de poder em Pai de Harris há dois anos, tudo isso faz Escravo Jogo valer a ouvir.
As explosões ternas de Fisayo  Akinade, um ator maravilhosamente humorado que se estende,
sugestões de apostas esportivas borda curiosa e abertura transformadas sugestões de
apostas esportivas atenção ansiosa, também valem a  pena. Ele faz você acreditar que ele
estava alguma vez arrebatado; ele faz você acreditar que a rapatura foi captura.  Ele é habilmente
emparelhado por James Cusati-Moyer, dos EUA, um homem que, de forma abstrusa, se recusa a
dizer que  é branco, gera um sentido de complexidade com cada gesto intrincado e evasivo.
Crucialmente, este casal dá um pulso humano  a uma peça diagramática.
No passado ano, uma bola de retiradas de atores significou substituições espetaculares de última
hora. Na próxima  semana, um novo ator assumirá o papel pouco depois da noite de imprensa na
nova peça de Christopher Hampton, Visita de  uma Mulher Desconhecida , no Hampstead. No
ano passado, Patsy Ferran aprendeu o papel principal em Um Elétrico Chamado Desejo em dias.
Agora,  Justine Mitchell assumiu Alma Mater após a saída de Lia Williams devido a doença. Ela
ilumina a noite.
A peça de Kendall Feaver  está cheia e excessivamente episódica, mas ela ferve. Essencialmente
uma discussão entre diferentes tipos de feminismo - de hoje, após  MeToo, e da geração anterior
- gira sugestões de apostas esportivas torno da experiência de uma garota com sexo não
consensual sugestões de apostas esportivas sugestões de apostas esportivas  primeira
semana sugestões de apostas esportivas uma universidade tradicional (isto é, dominada por
homens). Você pode pensar que há pouco novo a dizer  sobre o debate se o sexo quando ambos
estão embriagados conta como estupro, mas a dissecação de Feaver continua girando, 
equilibrando e trocando simpatias.
'Fantástico': Justine Mitchell sugestões de apostas esportivas Alma Mater.wwwesportedasorte
net
Liv Hill está perfeita como a um pouco vazia Paige, a vítima estudante ansiosa para ser liderada.
Phoebe Campbell é  muito afiada como a garota mais velha que toma causa dela: perspicaz
sobre microagressões, verdadeiramente inteligente e irritante à medida  que bate na cultura
prevalente. Susannah Wise encerra bem o caso do garoto acusado (algo que você não poderia
esperar  ouvir). Mitchell é fantástica. Como a primeira mestra feminina do colégio (note o nome do
palco), uma ex-jornalista que encanta  seus alunos vestindo tênis sugestões de apostas
esportivas jantares formais, ela é livremente mentalizada, eloqüente e suja; ela também é
autointoxicada. Uma lembrança  dos prazeres e perigos do carisma.
Peça Classificação
Escravo Jogo
Esqueleto Crew
Alma Mater

Escravo Jogo está no teatro Noël Coward, Londres, até 21  de setembro●

Esqueleto Crew está no Donmar Warehouse, Londres, até 24 de agosto●

Alma Mater está no Almeida, Londres, até  20 de julho●

Ataque choca a Argentina por considerarse pionera en
derechos LGBTQ

Un ataque que sacudió a un país considerado durante mucho tiempo  como pionero en derechos
LGBTQ. En la madrugada del 6 de mayo, cuatro mujeres lesbianas fueron prendidas fuego en
Argentina.  Sobrevivió solo una de ellas.
Sucedió en una casa de huéspedes en el barrio de Barracas de Buenos Aires, donde Pamela 
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Fabiana Cobas, Mercedes Roxana Figueroa, Andrea Amarante y Sofía Castro Riglo compartían
un cuarto. Testigos dicen que un hombre rompió  la puerta y lanzó un dispositivo incendiario que
prendió fuego a las mujeres.
Pamela murió poco después. Su pareja Roxana murió  días después por falla orgánica. Andrea
murió el 12 de mayo en un hospital.
La pareja de Andrea, Sofía, fue la  única sobreviviente. Pasó semanas recuperándose en el
hospital y está viva hoy solo porque Andrea se tiró encima de ella  para protegerla de las llamas,
dijo a sugestões de apostas esportivas la abogada de Sofía, Gabriela Conder. "Su pareja la
salvó",  dijo Conder.
Defensores locales de derechos LGBTQ condenaron el ataque como un crimen de odio y
lesbicidio, diciendo que las mujeres  fueron blanco debido a su identidad sexual. La policía ha
arrestado a un hombre de 62 años que vivía en  el edificio, pero, según Conder, actualmente no lo
tratan como un crimen de odio ya que dicen que el móvil  aún no está claro.
Para los grupos LGBTQ de Argentina - muchos de los cuales están planeando conmemorar a las
cuatro  mujeres con un mitin este fin de semana - el ataque representa una manifestación
extrema de lo que consideran una  ola creciente de hostilidad hacia ellos. A quienes más culpan
por esta intolerancia creciente son las personas en el poder.  Encabezan la lista, dicen, el nuevo
líder de extrema derecha de Argentina, Javier Milei.

Cambios desde la nueva administración

"Las cosas cambiaron  con el nuevo gobierno de Javier Milei", dijo Maria Rachid, jefa del Instituto
Contra la Discriminación de la Oficina del  Defensor del Pueblo de Buenos Aires y miembro de la
mesa directiva y fundadora de la Federación Argentina LGBT (FALGBT).
"Desde  el comienzo del nuevo gobierno, hay funcionarios del gobierno nacional que se expresan
de manera discriminatoria y esos discursos de  odio antes de nuestras comunidades desde
lugares con tanto poder, por supuesto, lo que hacen es generar - de hecho,  legitimar - y
respaldar esas posiciones discriminatorias que luego se expresan con violencia y discriminación
en la vida cotidiana", dijo  Rachid.
Cuando Milei se postuló para presidente en 2024, él y su partido fueron acusados de hacer
comentarios ofensivos contra las  comunidades LGBTQ, que fueron calificados como discursos
de odio por varios grupos, incluido el Observatorio Nacional de Delitos de Odio  LGBTQ de
Argentina.
En una entrevista de YouTube antes de las elecciones de noviembre, Milei insistió en que no se
opone  al matrimonio entre personas del mismo sexo, pero al mismo tiempo comparó la
homosexualidad con tener relaciones sexuales con animales.
"¿Qué  me importa tu preferencia sexual? Si quieres estar con un elefante, y tienes el
consentimiento de ese elefante, es un  problema entre tú y el elefante", dijo, enojando a las
comunidades LGBTQ, quienes lo llamaron dehumanizante.
A fines de octubre, la  entonces congresista electa Diana Mondino, quien más tarde se convertiría
en ministra de Relaciones Exteriores de Milei, le dijo a  un entrevistador que apoya la igualdad
matrimonial en teoría, pero al mismo tiempo la comparó con tener piojos.
"Como liberal, estoy  a favor del proyecto de vida de cada persona. Es mucho más amplio que la
igualdad matrimonial. Permítanme exagerar: Si  prefieres no bañarte y estar lleno de piojos y es tu
elección, está bien. No te quejes más tarde si  hay alguien que no le guste que tengas piojos",
dijo.
Después de asumir el cargo en diciembre, la administración de Milei  tomó medidas que, según
los críticos, debilitaron las protecciones para los grupos LGBTQ. Prohibió el uso del lenguaje
lingüístico inclusivo  de género en el gobierno; reemplazó el Ministerio de Mujeres, Género y
Diversidad con una subsecretaría menos poderosa dentro del  Ministerio de Capital Humano; y
cerró efectivamente la agencia nacional contra la discriminación, diciendo que el Ministerio de



Justicia absorbería  sus funciones.
La administración de Milei argumentó que algunos de esos movimientos formaban parte de su
plan para reducir el gasto  público en respuesta a las dificultades económicas del país. Pero los
críticos dicen que sus acciones han normalizado una cultura  de discriminación hacia los grupos
LGBTQ y, en los casos más extremos, han llevado a ataques violentos como el mortal  ataque
con arson del 6 de mayo.

Habilitar el discurso de odio

"Cuando el discurso de odio es habilitado por quienes están  en el poder, estos sectores
comienzan a sentirse legitimados para atacar", dijo Esteban Paulón, ex presidente de la FALGBT,
quien  fue elegido al Congreso el año pasado, en una entrevista telefónica. "Y, por supuesto,
detrás de los ataques verbales vienen  los ataques físicos".
"Siempre ocurrieron. Ese es el hecho. Pero aumentaron más en este gobierno actual debido a los
discursos de  odio constantemente mantenidos en la televisión, incluidos los discursos de odio
que nuestro presidente Javier Milei ejerce", dijo Jesi Hernández,  una lesbiana y miembro de
comunicaciones de Lesbianxs Autoconvocadxs por la masacre de Barracas (Lesbianas
Autoconvocadas por la masacre de  Barracas).
"Hoy fue Pamela, Roxana, Andrea y Sofía. Y mañana puede ser yo".
ha intentado en repetidas ocasiones comunicarse con la presidencia  para obtener comentarios
sobre estas acusaciones, pero no ha recibido respuesta.
En 2024, un informe anual del Observatorio Nacional de Delitos  de Odio LGBTQ de Argentina
registró 133 crímenes en los que la orientación sexual, la identidad y/o la expresión de  género de
las víctimas se utilizaron como pretexto para los ataques. Esos números aumentaron desde 2024
y 2024, cuando se  registraron 129 y 120 crímenes, respectivamente.
Rachid señala que los números del observatorio solo representan ataques que han sido
registrados oficialmente  y que las cifras reales probablemente sean mucho más altas.
Mientras tanto, Hernández señala que la vida diaria de muchas personas  se ha visto afectada de
maneras no mostradas por las estadísticas solas. Ahora, algunos temen que puedan ser el
próximo  objetivo.
"La verdad es que ahora, dormir tranquilamente en tu cama es un privilegio", dijo Hernández,
refiriéndose al ataque del 6  de mayo, "porque no sabes si tienes un vecino que te arrojará algo o
que vendrá". Dormir es ahora un  privilegio para nosotras".
A pesar de las llamadas de activistas LGBTQ, el incendio se está investigando actualmente como
un homicidio agravado  en lugar de un crimen de odio, según Conder, la abogada de Sofía. Sofía
está programada para declarar al final  del mes, dijo Conder. ha intentado comunicarse con el
tribunal penal que investiga el caso, pero no ha recibido respuesta.
Poco  después de los asesinatos del 6 de mayo, el portavoz presidencial Manuel Adorni condenó
el ataque pero rechazó la idea  de que estuviera motivado por el odio hacia la orientación sexual
de las víctimas.
"No me gusta definirlo como un ataque  a un cierto grupo", dijo Adorni en una conferencia de
prensa. "Hay muchas mujeres y hombres que sufren violencia y  estas son cosas que no pueden
seguir sucediendo".
Los progresistas condenaron sus comentarios, insistiendo en que el gobierno debe considerar el 
lesbicidio como un crimen de odio.
Adorni respondió en las redes sociales con una wwwesportedasorte net de un diccionario español
que decía  que lesbicidio no es una palabra registrada.
Argentina solía ser un pionero progresista en América Latina.
En 2010, se convirtió en el  primer país de la región en legalizar el matrimonio entre personas del
mismo sexo. En 2024, también se convirtió en  el primer país en permitir que las personas no
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binarias marquen su género como "X" en documentos nacionales de identidad.
Los  activistas LGBTQ temen que estos logros históricos ahora se estén socavando - y
posiblemente amenazando - por el actual gobierno.  Pero también encuentran consuelo en las
encuestas que sugieren que las opiniones anti-LGBTQ son una minoría en Argentina.
Según una encuesta  de opinión pública realizada en mayo por la Universidad de San Andrés, el
72% de los encuestados dijo que está  a favor del matrimonio igualitario, el 70% dijo que apoya
las políticas que protegen a las personas transgénero de la  discriminación, el 75% dijo que no
considera que la transexualidad es una enfermedad que debe ser tratada médicamente, y el  79%
dijo que la educación sexual integral en las escuelas es una cosa positiva.
Los recientes ataques han galvanizado a los  activistas para luchar por nuevas políticas y
acciones que protejan aún más los derechos LGBTQ.
El congresista Paulón le dijo a  que los legisladores están trabajando con grupos de derechos en
varias leyes que, entre otras cosas, castigarían los actos discriminatorios,  prevenirían el acoso
escolar y prohibirían los esfuerzos para "corregir" la orientación sexual, la identidad y el género de
las  personas.
También dijo que para reducir los ataques a las comunidades LGBTQ, sus voces y demandas
deben amplificarse en más sectores  de la sociedad.
Hernández alentó a los grupos LGBTQ a empujar en contra del discurso de odio, diciéndoles a
esas comunidades:  "No están locos, no están enfermos, no tienen piojos. Por el contrario, serían
personas disruptivas, que están rompiendo los moldes  de 'normalidad'. Y son muy valientes ... y
son lo que quieran ser, a pesar de todo esto".
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